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PARECER Nº                 , DE 2022

DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 240, DE 2022.

De autoria da Deputada Isa Penna, o projeto em epígrafe tem por objetivo criar o Programa de Conscientização sobre o Puerpério nas maternidades, casas de parto, ambulatórios médicos de especialidades, unidades básicas de saúde e hospitais públicos de administração direta e indireta do Estado de São Paulo.

A presente proposição esteve em pauta sem receber emendas ou substitutivos.

 Em seguida o projeto foi encaminhado a Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou favorável à aprovação do projeto.

  Na presente oportunidade, o projeto vem a esta Comissão de Saúde, cabendo-nos, na qualidade de relatora, apreciá-la quanto os aspectos definitivos no artigo 31, inciso l, combinados com o § 3°, todos do Regimento Interno desta Casa Legislativa.

Ao fazê-lo, verificamos que é necessário conceitualizar o que é o estado puerperal como sendo o período que vai do deslocamento e expulsão da placenta em volta do organismo materno às condições anteriores à gravidez. A palavra Puerpério vem do Latim: “puer” que significa criança e “parere” que significa parir. Portanto, é importante destacar que está no estado puerperal não significa estar tomado por perturbação psíquica, mas um período que a mulher está mais sensível devido o nascimento do filho e do trabalho de parto.

Existem vários estudos médicos sobre a questão, mas destacamos o texto escrito em um periódico sobre gravidez e parto: "Abordagem psicológica em obstetrícia: aspectos emocionais da gravidez, parto e puerpério”. Sobre o parto e seus efeitos comportamentais e psicológicos o texto aduz:

“É um período curto em tempo, mas longo em evidencias e expectativas. Algumas das fantasias da gestante em relação ao parto incluem o receio de não reconhecer o trabalho de parto e de não ser capaz de saber quando procurar o médico. A mulher teme a dor; teme não suportá-la, sucumbir a ela, perder o controle. Além do medo da morte, existe o medo de ser dilacerada, de que o bebe ao nascer a rasgue e a destrua na sua feminilidade e genitalidade. A sensação de não ser capaz de fazer o bebe nascer, ligada à auto-estima da mulher e suas experiências pessoais ao longo de sua vida e de gestação é uma angustia muito frequente no momento do parto, pois a paciente encontra-se muito vulnerável. Aparecem desejos e fantasias em relação aos vários tipos de parto, decorrentes da sua história pessoal e dos fatores culturais. Temes procedimentos médicos que possam lhe causar vivências negativas (como tricotomia, lavagem), além do medo do ambiente hospitalar que lhe é desconhecido e assustador, fora do seu contexto habitual. Existente expectativas quanto ao seu desempenho e à saúde do bebê, no contexto de uma experiência emocionalmente intensa em que permeia um misto de ansiedade e alegria."

Na literatura médica, observamos que o estado puerperal é descrito como um período bastante vulnerável a ocorrência de crises, devido a profundas mudanças intra e interpessoais desencadeadas pelo parto.

Nesse período a mulher sente-se pressionada por diversos aspectos pessoais e sociais, como se fosse obrigada a ser a provedora única e sem a possibilidade erros para alimentar, cuidar e amar, além de ainda em alguns casos ter outros filhos, um lar e marido. Segundo Zimmerman, a volta para casa após o parto é um dos momentos de maior estresse psíquico para a recém mãe:

“Voltando para casa, a mulher vive um estado de fragilidade psíquica, temendo não dar conta de cuidar do lar, dos filhos, do marido. Nesse período, ela se torna especialmente sensível, muitas vezes confusa, até mesmo desesperada. A ansiedade e a depressão reativa são extremamente comuns. A amamentação, importante a saúde do bebê, pode encontrar problemas, em geral causados pela ansiedade da mãe, que vivência um conflito entre o “eu” (tendência egoísta) e sua tendência maternal (altruísta), além de sentir-se ou não a vontade com o prazer sensual de amamentar."(ZIMMERMANN, A gestação, parto e puerpério).

Logo, o auxílio psicológico as gestantes e as recém mães é de grande importância para o núcleo familiar que se pretende formar com a chegada da criança, e criar um ambiente emocionalmente saudável é importante para a criança, para a mãe e para todo o núcleo familiar. 

Ante ao exposto, naquilo que nos compete analisar, somos favoráveis á aprovação do Projeto de lei nº 240, de 2022.

Sala das Comissões, em 
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